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Brasil deve ficar 
preocupado, 
diz atacante 
australiano

O atacante Mark Viduka, 
capitão da seleção australiana, 
afirmou que o Brasil deve estar 
"preocupado" com o confronto 
contra a Austrália, que aconte­
ce no próximo domingo, pela 
segunda rodada do Grupo F da 
Copa do M undo-2006. "Estou 
seguro de que trabalharemos 
na tática e na estratégia que 
utilizaremos contra eles e, ver­
dadeiramente, não há limites. 
Os brasileiros devem estar pre­
ocupados conosco", declarou o 
jogador em entrevista publica­
da ontem no jornal australiano 
"The Daily Telegraph". Na opi­
nião de Viduka, a vitória sobre 
o Japão deve "abrir os olhos" 
da seleção brasileira de que a 
Austrália pode ser uma equipe 
competitiva. Viduka acredita 
que a classificação do grupo só 
será definida na última roda­
da, mas que um bom resultado 
contra o Brasil - o que inclui um 
empate - seria um ótim o passo 
para sua equipe. ►► Página A7

E preciso fé!
A estréia do Brasil na Copa, na tarde da terça-feira 13, deixou Lençóis Paulista e Macatuba de 

verde e amarelo; vitória magra não tirou animação da torcida que vibrou o tempo todo

Na tarde da terça-feira 13, o verde 
e amarelo tomou conta das ruas de 
Lençóis Paulista e região. O expedien­
te foi encerrado ãs 15h e a partir daí, 
só se viam torcedores, uniformizados, 
é claro, buscando o melhor lugar para 
assistir ao jogo. Em Lençóis Paulista, a 
Quinta Santa Cecília (foto acima) reu­
niu cerca de 250 pessoas. Na Four, o 
número de torcedores chegou a 700.

Em Macatuba, a torcida se encontrou 
em vários pontos. Na Quermesse de 
Santo Antonio, no CEC (Clube Espor­
tivo e Cultural) e em vários bares da 
avenida Coronel Virgílio Rocha. Apesar 
de toda empolgação e de uma impor­
tante vitória do Brasil frente a Croácia, 
o magro resultado de 1 a 0 não agra­
dou aos torcedores. A torcida vibrou 
-  e muito -  quando o meia Kaká, aos

42 minutos do primeiro tempo, prota­
gonizou o único lance brilhante do jo­
go. Ele dominou a bola na entrada da 
área, clareou, passou pela marcação de 
dois croatas e bateu colocado de perna 
esquerda no ângulo direito, sem defe­
sa para o goleiro Pletikosa. Estava solto 
o grito que extravasou meses de ansie­
dade na espera pelo início da Copa do 
Mundo. Outro momento de vibração

aconteceu no segundo tempo, quando 
Ronaldo deu lugar a Robinho. Mas, o 
brasileiro queria festa. Na Quinta San­
ta Cecília, animação não faltou. Muni­
dos de coletes, colares, apito e banda- 
nas, tudo no kit abada, a tarde foi de 
festa. Em Macatuba, a animação dos 
torcedores ganhou a rua e uma peque­
na carreata fechou a estréia do Brasil 
na Copa. ►► Página A2
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P O L Í T I C A

Formigão: uma 
declaração 
de amor ao 
Primavera

Na sessão legislativa de segun­
da-feira 12, as atenções estavam 
voltadas para o vereador Ismael de 
Assis Carlos (PSDB), o Formigão. 
Muitos esperavam que o vereador 
rasgasse o verbo na tribuna da Câ­
mara -  aproveitando a imunidade 
parlamentar -  sobre o ocorrido no 
Jardim Primavera na quinta-feira 
8, quando um homem foi baleado 
pela polícia. Formigão surpreendeu 
e, em vez do espinho, trouxe rosas. 
Ele apareceu na Câmara vestindo 
uma camisa confeccionada pelo 
Projeto Virando o Jogo, escrito bem 
grande: Paz. E em vez de críticas ou 
protestos, o vereador protocolou 
cerca de 20 moções de aplausos pa­
ra entidades religiosas, esportivas e 
órgãos administrativos, que desen­
volvem trabalhos no Jardim Prima­
vera. "Estamos aos poucos voltan­
do ao normal, graças a Deus. Pre­
cisamos de paz para que possamos 
levar a vida de maneira tranqüila", 
discursou. ►► Página A3
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R E L I G I Ã O

Católicos vão às ruas hoje 
celebrar o Corpo de Cristo

Santíssimo deixa interio r das igrejas para ser celebrado pelos católicos na rua

Hoje é dia de celebração para 
os católicos do mundo todo. Em 
Lençóis Paulista, cinco paróquias 
programaram missas e procissões 
para a celebração do Corpo de 
Cristo. O Santuário Nossa Senho­
ra da Piedade tem missa progra­
mada para as 9h. Os fiéis foram 
divididos em 1 7  grupos, respon­
sáveis pela ornamentação de sete 
quarteirões, cada um represen­
tando um dos sete sacramentos 
sagrados. Em Macatuba, a saída 
da procissão do Santíssimo Sacra­
mento será na Igreja Cristo Rei, 
no Jardim Bocaiúva, a partir das 
15h30, com término previsto para

a Igreja Matriz de Santo Antonio. 
Segundo o padre Carlos José de 
Oliveira, do Santuário Nossa Se­
nhora da Piedade, todos os anos, 
a celebração de Corpus Christi em 
Lençóis prevê um gesto de solida­
riedade. Para este ano, a Igreja pre­
tende arrecadar fraudas geriátricas 
que serão doadas a idosos e doen­
tes. A celebração nasceu do desejo 
dos fiéis católicos em manifestar 
publicamente a fé na presença de 
Jesus Cristo na Eucaristia. Simbo­
licamente, a procissão de Corpus 
Christi é a única vez que o Santís­
simo sai solenemente das igrejas 
para a manifestação pública da fé.
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E a galera
se agita

Cerca de 250 pessoas assistiram a estréia do Brasil, na tarde da 

terça-feira, contra a Croácia na Quinta Santa Cecília; jogo fraco 

tecnicamente não desanimou a torcida, que só queria festejar

Da Redação

Um jogo patético. Chances 
de gols inconsistentes, equipe 
jogando um futebol burocrá­
tico. Nenhum lance de efeito 
dos principais jogadores -  co­
mo Ronaldo e Ronaldinho 
Gaúcho -  e nada do brilhan­
tismo, arte e espetáculo que se 
esperava da seleção brasilei­
ra. Nada disso desanimou os 
cerca de 250 torcedores que 
foram à Quinta Santa Cecília 
acompanhar a estréia do Bra­
sil na Copa do Mundo.

A torcida vibrou -  e mui­
to -  quando o meia Kaká, 
aos 42 minutos do primeiro 
tempo, protagonizou o único 
lance brilhante do jogo. Ele 
dominou a bola na entrada 
da área, clareou, passou pe­
la marcação de dois croatas 
e bateu colocado de perna 
esquerda no ângulo direito, 
sem defesa para o goleiro 
Pletikosa. Estava solto o grito 
que extravasou meses de an­
siedade na espera pelo início 
da Copa do Mundo.

Fora isso -  e depois disso 
-  pouca gente entre os que 
acompanharam o jogo na 
Quinta Santa Cecília, lem­
bram-se do jogo propriamente 
dito. Quem estava lá tem mui-

Empolgação não faltou aos torcedores brasileiros que foram a Quinta Santa Cecília assistir a estréia do 
Brasil, acima, vibração no momento do gol, ao lado, casal não resistiu ao pagode e caiu na dança

ta coisa para lembrar, como, 
por exemplo, as atrações que 
a casa preparou para a torcida 
acompanhar a partida: música 
ao vivo, as cornetas, colares,

coletes, apitos e bandanas que 
vieram no abadá.

Para se ter uma idéia, no 
segundo tempo, a única vi­
bração da torcida foi quan-

do, aos 25 minutos, o técnico 
Carlos Alberto Parreira trocou 
Ronaldo por Robinho. Ronal­
do não fez absolutamente 
nada durante o jogo e saiu 
debaixo de críticas dos lenço- 
enses. Robinho entrou em seu 
lugar e também não fez abso­
lutamente nada.

Pouco atraída com o jogo, 
a torcida só entoou um coro 
para pedir para baixar o preço 
do chope. A bebida começou 
a ser vendida a R$ 2 e teve o 
preço reduzido para R$ 1,50 
no intervalo. E os presentes 
gritaram em coro uníssono 
"um real, um real, um real...". 
Atendendo a pedidos, a dire­
ção da casa baixou o preço e o 
jogo terminou com a bebida 
sendo vendida a R$ 1.

Ouvidos pela reportagem 
do jornal O  ECO, a torcida 
concordou que o jogo esteve

E m  M a ca tu b a , to r c id a  fa z  c a rre a ta  
a p ó s  p a rtid a  d a  se le ç ã o  b ra s ile ira

Os macatubenses tive­
ram tempo para preparar 
o espírito para a estréia do 
Brasil na Copa do Mundo 
2006. Na terça-feira 13, o 
município guardou feria­
do pelo aniversário de 106 
anos e a maioria dos esta­
belecimentos comerciais do 
município não abriu.

O silêncio que predomi­
nou na cidade durante to­
do o dia foi quebrado pelo 
barulho das televisões. Os 
torcedores se reuniram em 
bares, no CEC (Clube Es­
portivo e Cultural) de Ma­
catuba, que disponibilizou 
um telão e cobrou R$ 1 de 
entrada para quem quisesse 
acompanhar o jogo.

A Quermesse de Santo

Antônio atraiu pelo menos 
uma centena de torcedores, 
a grande maioria, jovens e 
crianças. Apesar de ser anun­
ciado que o jogo seria trans­
mitido em um telão, houve 
problemas técnicos e a trans­
missão acabou sendo feita 
em uma televisão de 29 pole­
gadas. No domingo, quando 
o Brasil enfrenta a Austrália, 
o telão deve ser instalado.

Os espaços em frente à 
televisão foram bem dispu­
tados e o gol que garantiu a 
vitória brasileira na estréia 
foi comemorado com o ba­
rulho de muitas cornetas. 
No final do jogo, os maca- 
tubenses fizeram uma pe­
quena carreata pela avenida 
Coronel Virgílio Rocha.

Cerca de 700 pessoas 
acompanham o jogo na Four

A casa noturna Four 
também abraçou a Copa 
do Mundo e preparou um 
esquema especial para re­
ceber a torcida durante os 
três jogos da primeira fase. 
E logo de cara a iniciativa 
foi um sucesso. Segundo 
a direção da casa, cerca de 
700 pessoas apareceram 
para assistir a vitória do 
Brasil sobre a Croácia por 
um a zero.

Quem foi à Four não 
se irritou com a fila de 
cerca de 20 minutos para 
ter acesso ao local. Para a 
primeira partida, três am­
bientes foram disponibili­
zados ao público, com du-

as televisões e dois telões.
Segundo o proprietário 

Matheus Capoani, o Piri- 
kito, para o segundo jogo 
a Four deve colocar uma 
estrutura ainda m aior a 
disposição da torcida. A 
casa abre suas portas às 
11h, com cinco ambientes 
para quem quiser acom ­
panhar a partida. Além 
das vantagens já apresen­
tadas no primeiro jogo, a 
Four ainda deve preparar 
promoções -  em produtos 
com o vinhos e camisetas 
-  para atrair os torcedores 
nas próximas partidas da 
seleção brasileira. Cada 
pessoa vai pagar R$ 5.

longe de ser um dos melho­
res. "Foi uma vitória daquelas 
bem técnicas", comentou a 
diretora de escola, Thais Ja- 
con, que acompanhava a par­
tida com os filhos.

Já o casal chileno Roberto 
e Gilda Maclean não quiseram 
perder as esperanças. "Acho 
que o Brasil escondeu o jogo", 
diz Roberto. "O Brasil é meu

país de coração. Espero que 
seja campeão", afirmou Gilda. 
Para a bancária Priscila Simio- 
ni, os efeitos do jogo vão além 
do resultado propriamente di­
to. "Meu trabalho permite co­
nhecer o brasileiro como ele 
é, e a seleção brasileira ajuda a 
ver o povo feliz. A gente esque­
ce um pouco dos problemas e 
isso é bom", finaliza.

Celso Scarparo, um dos organizadores da quermesse de Santo 
Antônio, era um dos torcedores mais animados em Macatuba

FACIL
Escolhido para a aparentemente dura missão de 

marcar o atacante Ronaldo, o zagueiro croata Robert 
Kovac afirmou que se surpreendeu com a facilidade que 
encontrou em campo. "Foi muito fácil. Eu já tinha joga­
do contra ele antes e tinha sido muito difícil. Eu não sei 
o que aconteceu com ele", disse em entrevista a BBC.

a l iv ia d o ?
Apesar do jogo entre Brasil e Croácia ter deixado 

muito a desejar, o técnico da seleção brasileira declarou 
que estava "aliviado" com o resultado da partida e que 
está com a confiança renovada para os próximos jogos. 
Segundo Parreira, a atuação pífia foi causada pelo nervo­
sismo da estréia e a falta de ritmo de jogo da equipe. Para 
ele, conseguir a vitória no primeiro jogo é fundamental, 
mesmo a seleção tendo sido ameaçada pelo empate.

FESTA
Para os brasileiros, a vitória magra na estréia do 

mundial foi insossa, mas para os croatas foi motivo 
de festa. Os torcedores da Croácia soltaram fogos e 
comemoram a derrota por apenas um 1 a 0 para o 
Brasil. Contra o melhor time do mundo, os croatas 
temiam uma goleada.

in tru so
Um dos momentos de maior emoção no segundo 

tempo de Brasil x Croácia foi a invasão de campo por 
um torcedor croata. Com a cara pintada e a camisa 
da Croácia, demorou um pouco para perceber que 
o adversário tinha 12 em campo. O intruso beijou o 
gramado, abraçou jogadores e não resistiu quando 
foi retirado de campo. Como punição, ele foi impe­
dido de assistir a outros jogos da Copa. Detalhe, a 
transmissão oficial não mostrou a invasão.

ATLETA
A invasão de campo coloca em xeque a segurança 

no Mundial de 2006 e enaltece as qualidades físicas 
do invasor. Primeiro porque o torcedor foi retirado 
pelo camisa 9 da Croácia, Dado Prso, e entregue 
para os seguranças. Segundo, porque para atingir o 
gramado o intruso conseguiu atravessar um fosso de 
dois metros de largura que cerca o estádio.

ALÁ NÃO PERMITE!
Se o prêmio de melhor jogador na partida entre Ará­

bia Saudita e Tunísia saísse para um integrante da sele­
ção saudita, a comemoração terminaria em água. Os jo­
gadores não são autorizados a aceitar a premiação, con­
cedida pela Fifa, porque o patrocínio é de uma empresa 
de cerveja. Alá não permite culto a bebidas alcoólicas.

in d u lto  de c o p a
Autoridades de um dos maiores presídios do Pa­

quistão permitiram que os presos fanáticos por fute­
bol, incluindo centenas de estrangeiros, fiquem até 
mais tarde assistindo aos jogos da Copa do Mundo. 
Os detentos do presídio Landhi, em Karachi, maior 
cidade do Paquistão, normalmente só tem autoriza­
ção para ver televisão até 23h (16h de Brasília), mas 
as regras foram abolidas durante o Mundial.



L E G I S L A T I V O

O lado de lá
Formigão faz defesa emocionada de seu bairro em moção de aplausos para 

entidades que desenvolvem projetos sociais no Jardim Primavera, se emociona e 

convida: 'não tenham medo, atravessem a ponte, vamos entrar, vamos conhecer'

Cristiano Guirado

Na sessão legislativa de 
segunda-feira 12, as atenções 
estavam voltadas para o verea­
dor Ismael de Assis Carlos (PS­
DB), o Formigão. Muitos espe­
ravam que o vereador rasgasse 
o verbo na tribuna da Câmara 
-  aproveitando a imunidade 
parlamentar -  sobre o ocor­
rido no Jardim Primavera na 
quinta-feira 8, quando um ho­
mem foi baleado pela polícia.

Formigão surpreendeu e, 
em vez do espinho, trouxe 
rosas. Ele apareceu na Câ­
mara vestindo uma camisa 
confeccionada pelo Projeto 
Virando o Jogo, escrito bem  
grande: Paz. E em vez de crí­
ticas ou protestos, o vereador 
protocolou cerca de 20 m o­
ções de aplausos para enti­
dades religiosas, esportivas e 
órgãos administrativos, que 
desenvolvem trabalhos no 
Jardim Primavera.

"Estamos aos poucos vol­
tando ao normal, graças a 
Deus. Precisamos de paz para 
que possamos levar a vida de

maneira tranqüila", começou. 
Formigão pediu desculpas pe­
lo excessivo número de mo­
ções e disse que foi a maneira 
encontrada para homenagear 
as pessoas que se importam 
com o bairro e se dedicam a 
trabalhar pelo Jardim Prima­
vera. "São católicos, espíritas, 
evangélicos, esportistas... Foi a 
maneira que eu encontrei de 
homenagear essas pessoas que 
trabalham o dia todo e ainda 
doam seu tempo para fazer 
com que o bairro seja um lu­
gar melhor", afirmou.

O vereador diz que é muito 
fácil criticar e falar sem conhe­
cimento de causa. "Falar da 
vida dos outros é muito mais 
fácil do que trabalhar", disse. 
Formigão continuou o dis­
curso dizendo que a maioria 
esmagadora da população do 
Jardim Primavera é de pessoas 
de bem, que trabalham duro 
porque são pobres. "E muitas 
vezes são discriminados, por­
que trabalham em locais que 
a gente não vai, que a gente 
não gosta, que a gente não 
trabalharia", discursa.

O vereador Ismael de Assis Carlos, que mora no Jardim Primavera

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLARATORIA 
DE INTERDIÇÃO DE BRUNO LUIZ PACCOLA 

JUSTIÇA GRATUITA

A Doutora ANA LÚCIA AIELLO GARCIA, MM. Juíza de Direito da 1“ 
Vara Judicial desta cidade e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, 
no forma da lei, etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, expedido nos autos de INTERDIÇÃO, n° 989/04, tendo como requeren­
te ANTONIO FLORIANO PACCOLA, brasileiro, casado, serviços gerais, por­
tador do RG 15.244.394, CPF/MF. 074.025.018-33, em face de BRUNO LUIZ 
PACCOLA, brasileiro, solteiro, absolutamente incapaz, que tramita por este Ju­
ízo e Cartório de Ofício Judicial/Seção Cível, atendendo as provas constantes 
dos autos, por sentença proferida aos 20 de DEZEMBRO de 2005, transitada 
em julgado aos 06 de Março de 2006, a seguir transcrita em seu tópico final, 
declarou a interdição de BRUNO LUIZ PACCOLA: “Diante do exposto, decreto 
a interdição de BRUNO LUIZ PACCOLA, declarando-o absolutamente incapaz 
para exercer pessoalmente os atos da vida civil (CC art. 5o. II), e nomeio-lhe 
curador o requerente (CC, art. 454, parágrafo primeiro). Nos termos do artigo 
1188 do CPC, a curadora deverá especificar bens para hipoteca legal. Inscreva- 
se a presente no Registro Civil (CPC, art. 1.184 e CC, art. 12,III), e publique-se 
na imprensa local e órgão oficial, por três (03) vezes, com intervalo de dez (10) 
dias. Intime-se o requerente a prestar compromisso de curador. Cumpridas as 
formalidades, transitada a presente em julgado, comunique-se ao Distribuidor 
e arquivem-se os autos. P.R.e I.. Lençóis Paulista, data supra. (a) ANA LÚCIA 
AIELLO GARCIA -  Juíza de Direito.” E, para que a referida sentença produza 
os seus jurídicos e legais efeitos e chegue ao conhecimento dos interessados e 
ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital que será publi­
cado na Imprensa Oficial do Estado, e afixado no local de costume deste Juízo. 
Lençóis Paulista, 16 de MAIO de 2006. Eu, (Helbert Marcolino, M. 351.032-7) 
escrevente, digitei. Eu (a) Tânia Luciano Moreira Bodo, matriculada 803.051-4, 
escrivã diretora, conferi e subrescrevo.

ANA LÚCIA AIELLO GARCIA,
Juíza de Direito.

"A grande maioria dos 
pobres sonha em ser rico. Eu 
também sonho em ser rico. 
Quem não quer comer em um 
bom  restaurante sem pergun­
tar o preço?", questiona For- 
migão. "Alguns não podem e 
às vezes caem no mundo erra­
do. Muitas dessas pessoas que 
estou homenageando ajudam 
a tentar fazer com que as pes­
soas entendam que o mundo 
não é só o que está ao redor 
deles, e que a vida é dura, é 
difícil", completa.

Para Formigão, o fato do 
bairro estar separado da cida-

de faz com que sempre preva­
leçam as coisas ruins. "Só Deus 
sabe o trauma que é morar se­
parado", diz. "Nunca ouvimos 
falar o quão boa é a escola do 
bairro. Não tenho medo de di­
zer que é a melhor escola de 
Lençóis Paulista. Mas se acon­
tecer alguma coisa na escola, a 
cidade inteira vai falar, porque 
é no Jardim Primavera", ataca. 
"Vivemos num apartheid. Es­
tamos do lado de lá. E quem 
não conhece, por favor, não 
tenham medo, atravessem a 
ponte, vamos entrar, vamos 
conhecer", finalizou.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

P R E F E I T U R A  M . M A C A T U B A P R E F E I T U R A  M . M A C A T U B A

S E T O R  D E  L I C I T A Ç Õ E S  -  E X - S E T O R  D E  L I C I T A Ç Õ E S  -  E X -

T R A T O  A L T E R A Ç Ã O  1 C O N T R A T O T R A T O  A L T E R A Ç Ã O  1 8  C O N T R A T O

7 1 - 2 0 0 6  (O r ig in á r io  T P  1 1 - 2 0 0 6 )  F I N A - 8 5 - 2 0 0 5  (O r ig in á r io  C o n v ite  2 5 - 2 0 0 5 )

L I D A D E :  a c r e s c e r  v a lo r  e m  2 2 ,5 3 3 % F I N A L I D A D E :  a c r e s c e r  v a lo r  e m

d e v id o  a u m e n to  d a  q u a n tid a d e s  p r e v is ta s 2 ,8 6 6 %  d e v id o  a u m e n to  d a  q u a n tid a d e s

n o  in ic ia l  C O N T R A T A N T E : M u n ic íp io p r e v is ta s  n o  in ic ia l  C O N T R A T A N T E :

M a c a tu b a  C O N T R A T A D A : C A R L O S M u n ic íp io  M a c a tu b a  C O N T R A T A D A :

E D U A R D O  P A R I S O T O  B A U R U  -  E P P J O S É  A D A I R  B E L P H M A N ; O B J E T O

O B J E T O  (c o n t r a to ) :  f o r n e c im e n to  d e (c o n t r a to ) :  f o r n e c im e n to  d e  á lc o o l  e t í l i c o
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NOTASIPOLICIAIS

a c id e n t e  a  terça-feira 13 foi marcada por três graves 
acidentes Na manhã da terça-feira 13, na rodovia Osny 
Matheus, no trevo que dá acesso a Lençóis Paulista pela 
avenida Padre Salústio Rodrigues Machado. Ao fazer a 
conversão, o ônibus cortou a pista e bateu em um Monza 
que transitava no sentido Lençóis-Águas de Santa Bárbara. 
O motorista do carro, Dorival Antonio Pires, 47 anos, 
ficou gravemente ferido. Ele foi socorrido pela Emergência 
192 e até o fechamento dessa edição estava internado na 
UTI do Hospital Nossa Senhora da Piedade.

FATAL
O primeiro acidente da 

série aconteceu na rodovia 
Marechal Rondon, altura 
do quilômetro 310, na ma­
drugada da terça-feira 13, 
matou o motorista de um 
caminhão carregado com 
caixas de cerveja. Segundo a 
polícia, João Carlos da Ma­
ta, 34 anos, teria perdido o 
controle do caminhão. O 
caminhão deslizou pela pis­
ta e tombou em transversal. 
A carga vinha de Limeira e 
seria entregue na AmBev 
de Agudos. O motorista foi 
socorrido pela Emergência 
192, ficou internado na UTI 
(Unidade de Terapia Inten­
siva) do Hospital Nossa Se­
nhora da Piedade, mas não 
resistiu aos ferimentos e 
morreu por volta das 9h.

TRÂNSITO
O terceiro acidente da 

terça-feira deixou uma mo­
tociclista ferida depois da 
colisão de uma Honda Biz 
com uma picape, na aveni­
da Jácomo Nicolau Paccola. 
Segundo a Polícia Militar, 
os dois veículos transitavam

no mesmo sentido e o aci­
dente aconteceu quando a 
motociclista tentou fazer a 
ultrapassagem. A moça foi 
socorrida pela Emergência 
192 com ferimentos leves. 
O condutor da picape fugiu 
do local.

BANHEIRO
Quem mora perto da 

praça da matriz, no centro 
de Macatuba, ganhou um 
aborrecimento durante a 
Quermesse de Santo An­
tônio. Os moradores da 
região procuraram as polí­
cias Civil e Militar para re­
clamar de alguns freqüen- 
tadores da festa, que utili­
zam muros e calçadas da 
vizinhança como banheiro. 
Para atender o público da 
quermesse existe o banhei­
ro da praça da matriz, mas 
a Polícia Civil recomendou 
aos organizadores da festa 
a instalação de banheiros 
químicos para tentar resol­
ver o problema. A Polícia 
Militar, por sua vez, deve 
ficar de olho para flagrar 
quem usa a porta da casa 
dos outros de banheiro.

COM UNICADO D E EXTRA V IO  D E DOCUM EN TOS 
A empresa RO D O VIÁ RIO  JU LIA N A  LTDA, sede na Rua Anita Garibaldi, n° 

443, Centro,Cep: 18680-000, nesta cidade de Lençóis Paulista/SP, Inscrição estadual 
n° 416.034.766.117, C N PJ n° 00.751.686/0001-52, comunica o Extravio dos Seguintes 
Documentos Fiscais:

Livro Registro de Entradas mod. 1-A n° 01, parcialmente utilizado,
Livro Registro de Saídas mod.2-A n° 01, parcialmente utilizado 
Livro Registro de Ap. do ICMS, mod.9, parcialmente utilizado 
Livro Registro de Inventário mod. 7 n° 01 em branco 
1 Talão de Nota Fiscal mod. 1 de n° 000001 a 000050 parcialmente utilizado 
Conhecimento de Transporte Rodoviário de Cargas série C, n° 001 a 250 parcial­

mente utilizado, AIDF n° 015 e 017, DECA e GIAS.

EXTRA V IO

FÁ BR IC A  D E M O V EIS BO SO  LTDA-EPP, estabelecida à Rua Europa n° 250, Distrito 
Industrial II em Lençóis Paulista -  SP, inscrita no CNPJ (MF) sob n° 00.590.149/0001- 
78 e Inscrição Estadual n° 416.034.126.116, comunica que foram extraviados 04 (quatro) 
talões de notas fiscais modelo 1 do n° 011601 ao n° 011800 totalmente em branco, não se 
responsabilizando pelo seu uso indevido.



E D I T O R I A L

Venceu, mas não convenceu!
Passados dois dias da estréia 

da seleção brasileira contra a Cro­
ácia, na Copa do Mundo 2006, o 
sentimento entre os brasileiros, 
apesar da vitória por um a zero, 
e apesar do belo gol marcado pe­
lo meia Kaká, é de que faltou al­
guma coisa. É o famoso venceu, 
mas não convenceu.

A sensação de frustração pas­
sa a ser inevitável para a torcida, 
já que pelo menos, teoricamente, 
o Brasil possuía o time mais forte. 
O torcedor anseia por gols.

Quem prestou atenção nas 
declarações do técnico Carlos Al­
berto Parreira e de jogadores mais 
cautelosos, como o próprio Kaká, 
já teriam percebido que o desem­
penho dos jogadores dentro de 
campo na estréia não estaria den­
tro do esperado. Parreira, apesar 
de todo planejamento antecipa­
do, da ausência de problemas 
físicos com jogadores e do elenco 
de estrelas, chegou a declarar que 
a seleção só "engrenaria" a partir 
do segundo ou terceiro jogo. Para 
quem está no comando, o mais 
importante é o resultado.

Mais do que o time, de uma 
forma geral, o torcedor se viu 
decepcionado com as apresenta­
ções de Ronaldo e Ronaldinho 
Gaúcho. O primeiro parece ter 
perdido a alegria de participar de 
uma Copa do Mundo durante o 
período de concentração. Foram 
bolhas nos pés, mal-estar inexpli-

cado e na terça-feira, uma apatia 
incomum.

De Ronaldinho Gaúcho, elei­
to o melhor jogador do mundo 
por duas vezes, o público espe­
rava malabarismos em campo, 
mas o que se viu foi uma atuação 
razoável, que não ultrapassou a 
média. Era dele que se esperava a 
melhor atuação.

Aliás, Ronaldinho não bri­
lhou, mas Kaká brilhou. Além de 
ter feito o gol da vitória, duran­
te todo o jogo o meia brasileiro 
demonstrou equilíbrio e bom 
preparo físico e desponta como 
um dos favoritos para ficar com 
o título de melhor jogador do 
mundo e da copa.

A Croácia também jogou bem 
contra a seleção favorita ao título, 
conseguiu fechar a defesa, mas 
não lembrou nem um pouco a 
equipe que chegou de mansinho 
e surpreendeu na Copa de 1998.

Por tudo isso, os brasileiros 
devem esperar o jogo de domin­
go, contra a Austrália, com mui­
ta ansiedade e desconfiança. Até 
o momento, muito pouco saiu 
como o esperado: Alemanha 
goleou na estréia, mas tomou 
dois gols da Costa Rica, Portugal 
também não convenceu contra 
Angola. Da França também se 
esperava mais, e a Argentina, que 
não subestimou a Costa do Mar­
fim, se esforçou para vencer por 
um a zero.

A R T I G O

Meu melhor time
Renato Peroni

Já que todo mundo escala a 
melhor seleção do mundo, vou 
nessa também. Só vale quem eu 
vi em campo, nesses meus qua­
renta anos de muito pensamen­
to e pouco futebol.

No gol, Sanches, goleiraço 
do Olímpia. Pegava tudo, não 
tomou um frango sequer em 
mais de quarenta partidas que 
assisti naquele ano, pela divi­
são intermediária, do Paulis- 
tão de 1975.

Na lateral direita, Raia, pri­
mo meu, que por ter quatorze 
anos os velhos não deixavam ele 
na meia esquerda, no rachão do 
clube de campo. Jogava muito. 
Aos dezesseis anos escolhia o ti­
me, no sábado à tarde.

Na zaga, Vieirão. Pai de um 
amigo meu, o Douglas. O ho­
mem era um tanque. Foi zaguei­
ro do Olímpia na década de 60. 
Em 76, em uma dividida com 
ele, no fundo da casa de meu 
amigo, quase paro no hospital. 
O homem não perdoava.

Na quarta-zaga, Bezerra. Era 
jogador do São Paulo e nascido 
em Altair, cidade vizinha da mi­
nha grande Olímpia. Já fui em 
um churrasco com o moço. Foi 
o primeiro que me disse que no 
futebol tinha muita marmelada. 
Isso há uns trinta anos.

Na lateral-esquerda, nunca vi 
ninguém de categoria jogar. Fico 
em silêncio. Eta posição difícil.

Volante, Paulo Roberto Fal­
cão. Sem comentários.

Meia-esquerda, aquela do 
número dez, um argentino. É... 
a vida é assim. O nome do me­
nino era Raul. Tínhamos dez 
anos e em um treino do time 
do clube, o jovem, recém-che­
gado, vestindo uma camisa de 
sua seleção com o nome es­
tampado do Brindisi, grande 
meia arqui-rival, tomou pos­
se da pelota, como ele assim 
chamava, e driblou nosso time 
inteiro. Na frente do gol, levan­
tou a bola, deu um lençol no 
nosso goleiro e só não fez um

gol de placa, daqueles pra ser 
falado por mais outros trinta 
anos porque o Eduardo, nosso 
becão, mandou o jovem pra 
fora do campo. Após a falta, 
o zagueiro berrou: - Argentino 
aqui não dribla não! Maldade. 
O menino voltou pra casa cho­
rando, mas vai pra seleção.

Na meia-direita, o Pepô, 
aqui da Caixa Federal. Vai 
na confiança, pois apesar de 
eu discordar que ele está jo ­
gando bem atualmente, me 
garantem, com depoimento 
juramentado, que quando 
menino era craque, dava espe­
táculo. Ainda mais se estivesse 
vestindo a camisa do Santos.

Na ponta direita, Valtinho. 
Pontaço do Olímpia em 1975. 
Foi parar no Comercial de 
Ribeirão Preto, e isso, àquela 
época era a glória.

De centroavante, Nardão. O 
homem era feroz. Tinha uma 
patada. De onde estivesse, fecha­
va o olho e chutava. Como dava 
uns trinta chutes, por racha, os 
dez que iam no gol entravam. 
Artilheiro absoluto. Um cava­
lo! Eu nunca me posicionei na 
frente desse chute. Nem eu, nem 
ninguém. Era ferimento na cer­
ta. Se pegasse na quenga (cabe­
ça), deixava prá lá de Bagdá! Nos 
genitais, então, incapacitava. Na 
costela, trincava. Um cavalo!

Na ponta esquerda, Aba­
caxi. Jogou no Olímpia em 
1976. Foi parar no América de 
Rio Preto, depois Comercial e, 
por fim, Jaboticabal. Tinha as 
pernas meio tortas, igual do 
Garrincha. Jogou muito.

É isso aí. Esse time, bem trei­
nado, não perdia pra ninguém. 
Nem pra seleção do Parreira. Ali­
ás, parafraseando Nando Reis, na 
copa de 94, a outra do Parreira: - 
Faltam três dias pra começarmos 
a perder mais uma copa!

Renato Peroni é formado em 
direito com pós-graduação em 
Gestão de Pessoas pela FGV-Rio 
de Janeiro com especialização 
em Gestão Pública

E R R A T A
Na edição do sábado 10, no artigo intitulado "Cala a bo­

ca, Magno!!, o jornalista Moisés Rocha se confundiu e passou 
uma informação incorreta. Na verdade, Ronaldo, o Fenômeno, 
foi eleito três vezes o melhor jogador do mundo (1996-1997 e 
2002)e não duas como foi divulgado.
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Terceira Coluna
EMOÇÃO

O vereador Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão, 
protagonizou um dos momen­
tos mais marcantes do atual 
corpo Legislativo. Ele fez um 
discurso emocionado sobre o 
bairro onde mora, o Jardim Pri­
mavera, e agradeceu a todas as 
pessoas e entidades que fazem 
trabalhos sociais no bairro.

SAGRADO
Antes de começar os tra­

balhos legislativos, Formigão 
pediu para fazer a tradicional 
leitura de um trecho da Bíblia 
Sagrada. O trecho escolhido 
foi Corínthios 13. "Ainda que 
eu falasse a língua dos homens 
e falasse a língua dos anjos, 
sem amor eu nada seria".

in ter r o m pid o
E o discurso de Formi- 

gão terminou interrompido 
pela própria emoção. Du­
rante vários momentos ele 
parou de falar para respirar 
fundo e retomar a oratória. 
Até que não conseguiu mais 
e desistiu de terminar. "É só 
isso, senhor presidente".

LÁGRIMAS
Formigão parou de falar e 

deixou o plenário. Foi direto 
para o banheiro, onde sentou 
e chorou. E lá ficou por mais 
de 10 minutos. Depois, mais 
calmo -  e ainda no banheiro 
-  Formigão conversou com 
o seu irmão, Ivair Carlos, o 
Tatu, e com um amigo. Vol­
tou ao plenário a tempo de 
votar os requerimentos, mo­
ções e indicações.

RINHA
Pode não passar de im­

pressão, mas quem acompa­
nha os trabalhos do Legisla­
tivo local pôde perceber que 
o vereador Claudemir Rocha 
Mio (PL), o Tupã, anda de 
pirraça para cima do com­
panheiro de Câmara Gumer- 
cindo Ticianelli Júnior (PFL). 
Por duas sessões seguidas, 
Tupã insistiu para que Ticia- 
nelli Júnior retirasse projetos 
e moções de sua autoria.

NO PE
Na semana passada acon­

teceu duas vezes. Tupã pediu 
três reuniões de bancada e 
conseguiu com que Ticianelli 
Júnior retirasse a Moção de 
Repúdio que havia propos­
to contra a Viação Mourão. 
Conseguiu. No mesmo dia, 
lá foi Tupã de novo, pedir 
que o companheiro retirasse 
o projeto de sua autoria, re­
gulamentando as funções de 
motoristas e cobradores de 
ônibus circular no Município.

DE NOVO
Na última sessão, na se­

gunda-feira 12, o fenômeno 
se repetiu. Dessa vez, Tupã in­
sistiu na retirada da Moção de 
Protesto que Ticianelli Júnior 
havia feito contra uma empre­
sa local que prendeu uma fai­
xa publicitária no pavilhão de 
entrada de Lençóis Paulista.

DEMOCRÁTICO
Ailton Tipó Laurindo (PV) 

interveio e pediu que a moção 
fosse votada em separado, pa­
ra que os vereadores votassem 
a favor ou contra. Tupã con­
tinuou insistindo para que a 
moção fosse retirada.

CHEGA
A verborragia seguiu até 

que irritou o presidente do Le­
gislativo, Adimilson Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo. 
Em outras palavras, Dingo 
disse que estava cansado dos 
discursos repetitivos favoráveis 
e contrários à moção e que, 
quem fosse contra, que votasse 
contra, e pronto! Simples as­
sim. E a moção foi derrubada.

d ecep ç ã o
Entre uma reunião de 

bancada e outra, Nardeli da 
Silva (PFL) fez uma confissão 
a um amigo. Nardeli se mos­
trou desanimado pelo fato da 
população não comparecer às 
sessões legislativas -  e nem ler 
jornais -  para acompanhar o 
trabalho dos vereadores. A 
mesma população que, segun­
do ele, reclama pelas ruas que 
os vereadores não trabalham.

DESABAFO
"Quem vem aqui, além 

da imprensa, são dois ou 
três que não têm nada me­
lhor pra fazer, e outra meia 
dúzia que fica esperando 
um escorregão de qualquer 
vereador para depois en­
trar na justiça contra ele", 
desabafou.

SEM pro jeto
A sessão legislativa da 

segunda-feira 12, na Câ­
mara de Vereadores de 
Macatuba não recebeu 
nenhum projeto. Os par­
lamentares apresentaram 
cinco indicações e dois 
requerimentos, que foram 
votados e aprovados.

pavão
O vereador Aparecido 

Humberto Pavão (sem par­
tido) apresentou três indica­
ções. Ele cobra a realização 
de melhorias na praça Ju- 
liano Lorenzetti, no Jardim 
Panorama, a eliminação de 
buracos em ruas do muni­
cípio e a irrigação dos can­
teiros da avenida Coronel 
Virgílio Rocha.

REQUERIMENTOS
O vereador Pavão tam­

bém teve aprovados dois 
requerimentos. Um que 
pede cópia da legislação 
do Conselho Tutelar, mais 
especificamente sobre o 
quadro de conselheiros, e 
outro cobrando o valor de 
equipamentos e veículos 
vendidos pela prefeitura em 
concorrência pública.

p a ssa r e la
Já o vereador Moacir Sil- 

vestrini (PL) solicitou ao pre­
feito a implantação de uma 
passarela na rodovia Osny 
Matheus para ligar os bairros 
periféricos ao restante da ci­
dade. O vereador José Célio 
Ferreira (PV), pediu a implan­
tação da "pista da saúde" no 
estádio municipal Amadeu 
Artioli. Ele pede espaço para 
caminhada. O estádio já pos­
sui pista de atletismo.

P O V O

"Achei o jogo bom. O 
pessoal que assistiu na 
Quinta Santa Cecília é 
muito animado. Domin­
go estarei aqui de novo 
torcendo pela Seleção 
Brasileira".

Karen Galvão, estudante.

"Achei que a Seleção 
Brasileira não jogou 
tudo que eles poderiam. 
Os jogadores não joga­
ram com garra".

Guilherme Ventura, 
estudante.

"O jogo aqui na Quin­
ta Santa Cecília e a 
galera do escritório An­
gélico é hexa na certa 
e o Brasil campeão da 
Copa 2006".

Michele Carvalho, 
estudante.

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

M inutos antes do jogo da seleção brasileira, na terça-feira13, ambulantes ainda andavam pelas ruas de 
Lençóis a fim  de encontrar o melhor ponto para vender cornetas e bandeiras para os torcedores que 
passavam pela avenida Padre Salústio Rodrigues Machado.

F R A S E S

"Você é  nosso 
carro-chefe",

Cafu ao tentar consolar o 
amigo Ronaldo, substitu ído no 

segundo tempo do jogo em 
que o Brasil venceu a Croácia 

por 1 a 0, na terça-feira 13

"O Ronaldo 
estava sem 
jogar há dois 
meses no Real 
Madrid. É
natural que ele
esteja um pouco 
pesado e sinta o 
ritmo de jogo.",

Carlos Alberto Parreira,
técnico da Seleção Brasileira ao 

comentar a atuação de Ronaldo

p a r a  p e n s a r

"Os prazeres 
pertencem à 
mocidade, as 
alegrias à meia- 
idade e a bem- 
aventurança à 
velhice",

Andersen
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL
DE LENÇÓIS PAULISTA

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 
atendendo ao disposto no artigo 16, da Lei 8.666 
de 21.06.93, comunica que encontra-se afixado 
no átrio de entrada da Prefeitura relação de todas 
as compras efetuadas durante o mês de Maio de 
2.006, bem como os montantes de cada um dos 
tributos arrecadados, os recursos recebidos e os 
valores de origem tributária, referente ao mês de 
Maio de 2.006, conforme preceitua o artigo n° 
162 da Constituição Federal.
Lençóis Paulista, 14 de Junho de 2.006.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 
CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, notifica aos partidos políticos, os 
sindicatos de trabalhadores e as entidades 
empresariais, que encontra-se disponível no 
átrio de entrada da Prefeitura Municipal, a 
relação dos recursos federais recebidos no 
mês de Maio de 2.006.

Lençóis Paulista, 14 de Junho de 2.006.

ADRIANO CARLOS PACCOLA
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria
CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, em 
atendimento ao artigo 2° da Lei 9.452, de 20/03/1997, 
notifica aos partidos políticos, os sindicatos de 
trabalhadores e as entidades empresariais, que 
recebeu R$ 53.763,76 do Ministério das Cidades, 
para execução de interceptor de esgoto, no âmbito 
do Programa Saneamento Ambiental Urbano.

Lençóis Paulista, 13 de junho de 2.006.

ADRIANO CARLOS PACCOLA
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria
CRC 1SP 220.456/O-4

Publicado no jornal O Eco, no dia 15 de junho de 2006. Na página A5. Valor da publicação R$ 491,46.

Prefeitura Municipal de Areiópolis
1- COMUNICADO DE LIBERAÇÃO DE LICENÇA DE FUNCIONA­

MENTO DA VIGILÂNCIA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS
O DIRETOR DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA MUNICIPAL CONCEDE A 

LICENÇA DE FUNCIONAMENTO PARA A EMPRESA ABAIXO

RAZÃO SOCIAL: SONIA MARIA RAMOS CAGNON LANCHONETE 
RUA ISALTINO FRANCISCO DOS SANTOS , N° 37 CENTRO - AREIÓ- 

POLIS
CNPJ:079.830.350.0001-37 
CEVS: 350360401-552-00050-1-0
RESPONSÁVEL LEGAL: SONIA MARIA RAMOS CAGNON 
CPF: 141.379.658-38

RAZÃO SOCIAL: JOSE MARCOS RAMOS AREIÓPOLIS ME
RUA DOUTOR PEREIRA DE REZENDE N°300 CENTRO - AREIÓPOLIS
CNPJ: 021.468.805.0001-73
CEVS: 350360401-552-00051-1-8
RESPONSÁVEL LEGAL: JOSE MARCOS RAMOS
CPF: 079.054.548-94

SENDO QUE SEUS RESPONSÁVEIS LEGAIS ASSUMEM CUMPRIR A 
LEGISLAÇÃO VIGENTE E OBSERVAR AS BOAS PRÁTICAS REFERENTES 
ÀS ATIVIDADES E OU SERVIÇOS PRESTADOS, RESPONDENDO CIVIL E 
CRIMINALMENTE PELO NÃO CUMPRIMENTO DE TAIS EXIGÊNCIAS 
FICANDO, INCLUSIVE, SUJEITO AO CANCELAMENTO DA LICENÇA DE 
FUNCIONAMENTO:

2- O DIRETOR DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA CONCEDE LICENÇA 
ANUAL DE FUNCIONAMENTO DE:

RAZÃO SOCIAL: EDILMAR MARCELINO
RUA GERALDO PEREIRA DE BARROS N°166 CENTRO- AREIÓPOLIS
CPF: 120.102.188-09
CEVS: 350360401-851-000037-1-9
RESPONSÁVEL TÉCNICO:EDILMAR MARCELINO
CPF: 120.102.188-09

RAZÃO SOCIAL: NEIDE APARECIDA DE SOUZA AREIÓPOLIS -ME 
RUA JOSÉ GIORGETO N°175, COHAB AREIÓPOLIS 
CNPJ: 027.573.390.0001-62 
CEVS: 350360401-524-000004-1-8
RESPONSÁVEL TÉCNICO: EDUARDA CRISTINA FABRICCI RIGON 
CPF: 184.789.518-22

RAZÃO SOCIAL:SANDRA APARECIDA MORETO LOURENÇÃO 
RUA DOUTOR PEREIRA DE REZENDE N°135 BAIRRO CENTRO - 

AREIÓPOLIS
CPF: 158.188.818-06
CEVS: 350360401-851-00010-1-5
RESPONSÁVEL TÉCNICO: SANDRA APARECIDA MORETO 

LOURENÇÃO
CPF: 158.188.818-06

RAZÃO SOCIAL:APARELHO DE RX ODONTOLÓGICO DE SANDRA 
APARECIDA MORETO LOURENÇÃO

RUA DOUTOR PEREIRA DE REZENDE N°135 BAIRRO CENTRO - 
AREIÓPOLIS

CEVS: 350360401-851-00011-1-2
RESPONSÁVEL TÉCNICO: SANDRA APARECIDA MORETO 

LOURENÇÃO
CPF: 158.188.818-06

RAZÃO SOCIAL: MARCO AURELIO LEITE ROSSETTO 
RUA ISALTINO FRANCISCO DOS SANTOS N°320- VILA CREMER- 

AREIÓPOLIS
CPF: 110.548.288-06
CEVS: 350360401-851-000007-1-0
RESPONSÁVEL TÉCNICO: MARCO AURELIO LEITE ROSSETTO 
CPF: 110.548.288-06

RAZÃO SOCIAL: APARELHO DE RX ODONTOLÓGICO DE MARCO 
AURELIO LEITE ROSSETTO

RUA ISALTINO FRANCISCO DOS SANTOS N°320- VILA CREMER- 
AREIÓPOLIS

CEVS: 350360401-851-000008-1-7
RESPONSÁVEL TÉCNICO: MARCO AURELIO LEITE ROSSETTO 
CPF: 110.548.288-06

RAZÃO SOCIAL: MARIA JANETE RUIZ FRANCO
RUA PEDRO PUPO DA SILVEIRA N°12- NOSSO TETO- AREIÓPOLIS
CPF: 170.498.558-71
CEVS: 350360401-331-000001-1-6
RESPONSÁVEL TÉCNICO: MARIA JANETE RUIZ FRANCO 
CPF: 170.498.558-71

RAZÃO SOCIAL: MARIA LUCIA DE LIMA E SILVA
RUA DOUTOR PEREIRA DE REZENDE N°164 CENTRO- AREIÓPOLIS
CNPJ: 044.417.190.0001-19
CEVS: 350360401-524-000003-1-0
RESPONSÁVEL TÉCNICO: FATIMA TEREZINHA DO AMARAL 

MALDONESE
CPF: 798.071.008-87

SENDO QUE SEUS RESPONSÁVEIS LEGAIS ASSUMEM CUMPRIR A 
LEGISLAÇÃO VIGENTE E OBSERVAR AS BOAS PRÁTICAS REFERENTES 
ÀS ATIVIDADES E OU SERVIÇOS PRESTADOS, RESPONDENDO CIVIL E 
CRIMINALMENTE PELO NÃO CUMPRIMENTO DE TAIS EXIGÊNCIAS 
FICANDO, INCLUSIVE, SUJEITO AO CANCELAMENTO DA LICENÇA DE 
FUNCIONAMENTO:

3- - O DIRETOR DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA CONCEDE 
CANCELAMENTO DE LICENÇA DE FUNCIONAMENTO DE:

RAZÃO SOCIALJOSE L. DOS SANTOS BAR DO BOCHE 
RUA DOUTOR PEREIRA DE REZENDE N°300A CENTRO- AREIÓPOLIS 
CNPJ: 006.124.769.0001-06 
CEVS: 350360401-522-000021-1-9
RESPONSÁVEL LEGAL: JOSE LOURENÇO DOS SANTOS 
CPF: 799.332.548.04

RAZÃO SOCIAL: SIMONE DA SILVA PINHEIRO
RUA VEREADOR IGNACIO LEITE N°80 VILA CREMER- AREIÓPOLIS
CNPJ: 004.188.532.0001-55
CEVS: 350360401-524-000031-1-5
RESPONSÁVEL LEGAL: SIMONE DA SILVA PINHEIRO
CPF: 170.511.218-80

4- ESTABELECIMENTOS AUTUADOS:
4.1- AUTO DE INFRAÇÃO N°0027
RAZÃO SOCIAL: ANA MARIA DE MACEDO DE PAULA AREIÓPOLIS 
RUA VEREADOR IGNACIO LEITE N°80 VILA CREMER- AREIÓPOLIS 
CNPJ: 002.263.718-0001-04
RESPONSÁVEL LEGAL; ANA MARIA DE MACEDO DE PAULA 
CPF: 120.174.718-01

4.2- TERMO DE APREENSÃO E INUTILIZAÇÃO DO PRODUTO N°0021 
RAZÃO SOCIAL: ANA MARIA DE MACEDO DE PAULA AREIÓPOLIS 
RUA VEREADOR IGNACIO LEITE N°80 VILA CREMER- AREIÓPOLIS 
CNPJ: 002.263.718-0001-04
RESPONSÁVEL LEGAL; ANA MARIA DE MACEDO DE PAULA 
CPF: 120.174.718-01

4.3- AUTO DE IMPOSIÇÃO DE PENALIDADE-ADVERTENCIA N°0018 
RAZÃO SOCIAL: ANA MARIA DE MACEDO DE PAULA AREIÓPOLIS 
RUA VEREADOR IGNACIO LEITE N°80 VILA CREMER- AREIÓPOLIS 
CNPJ: 002.263.718-0001-04
RESPONSÁVEL LEGAL; ANA MARIA DE MACEDO DE PAULA 
CPF: 120.174.718-01

VIVIANE RODA
Diretora da Vigilância Sanitária Municipal 

AREIÓPOLIS, 13 de junho de 2006..

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
PROCESSO SELETIVO 08/2006

A Diretoria de Recursos Humanos, Convoca, o(s) candidatos abaixo 
discriminados, inscritos para o Cargo de Enfermeiro, conforme Edital 
de Processo Seletivo 08/2006 para comparecerem às 14:00 horas do 
dia 19 de junho de 2006, na sala de reuniões da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista - Praça das Palmeiras, n° 55 para realização de 
prova escrita. Os candidatos que não comparecerem no local e hora 
determinados estarão excluídos de Processo Seletivo.

Bruna de Cássia Sales Pereira
Lázara Ap. Ferreira de Souza Fernandes
Karina Maria Shinokava

Comunicamos o indeferimento da inscrição da candidata Janete 
Gonçalves da Silva Mendes, por não haver comprovado formação em 
Nível Superior como Enfermeira, conforme exige o Edital.

Lençóis Paulista, 13 de junho de 2.006.-

Luiz Eduardo Conti
Diretor de Recursos Humanos

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:

Lei 3.596 de 13.06.2006........... Dá nova delimitação ao Perímetro
Urbano do Município de Lençóis Paulista

Lei 3.597 de 13.06.2006............Altera dispositivos das Leis
Municipais n.°s 1.988 de 9 de fevereiro de 1988 e 2.121 de 22 de 
fevereiro de 1990

Lei 3.598 de 13.06.2006........... Autoriza abrir crédito especial para
suprir com as despesas decorrentes da execução do Projeto Gera Gira 
Sol -  ‘Oficina de Costura

Lei 3.599 de 13.06.2006........... Autoriza abrir crédito especial para
suprir com as despesas decorrentes da execução do convênio celebrado 
com a Secretaria de Agricultura e Abastecimento.

Decreto 201 de 07.06.2006.............Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente, através da anulação parcial de dotações, 
no valor total de R$ 500,00.

Decreto 202 de 12.06.2006.............Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente, através da anulação parcial de dotações, 
no valor total de R$ 7.592,00.

Decreto 203 de 12.06.2006.............Estabelece valores por hectare
de terra na zona rural do Município de Lençóis Paulista, a vigorar 
até 31 de dezembro de 2006, para fins de cobrança de Imposto sobre 
Transmissão de Bens Imóveis, mediante ato oneroso - “inter -vivos.

Decreto 204 de 12.06.2006.............Exonera Alessandro Giacometti
Rodrigues do cargo isolado e de provimento em comissão de Agente 
de Crédito.

Decreto 205 de 13.06.2006............ Abre, nos termos da Lei
Municipal n.° 3.598 de 13.06.2006, crédito especial no valor de R$ 
10.500,00 visando a transferência de recursos financeiros destinados à 
execução do Projeto Gera Gira Sol -  Oficina de Costura.

Decreto 206 de 13.06.2006............ Abre, nos termos da Lei
Municipal n.° 3.599 de 13.06.2006, crédito especial no valor de 
R$ 26.500,00 visando a transferência de recursos financeiros para 
execução do convênio celebrado com a Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento.

Portaria 329 de 09.06.2006............ Nomeia Elias Roberto Gaudêncio
para o cargo de Motorista.

Portaria 330 de 09.06.2006.............Designa Hélio Marzo, Agente
Administrativo, para prestar serviços junto a unidade administrativa do 
PROCON-Lençóis Paulista.

Portaria 331 de 09.06.2006.............Prorroga a licença concedida
para tratamento de saúde a Maria José Príncipe, Agente Escolar.

Portaria 332 de 09.06.2006.............Afasta, nos termos da Lei
Municipal 2.714/99 e suas alterações, para tratamento de saúde, 
Antonia Francisca Borges, Agente da Conservação e Limpeza II.

Portaria 333 de 12.06.2006.............Exonera Adilson Aparecido
Cândido do cargo de Operador de Máquinas -  a pedido.

Portaria 337 de 13.06.2006.............Prorroga a licença concedida
para tratamento de saúde a Carlota Gonçalves Capelari, Agente da 
Conservação e Limpeza.

Portaria 338 de 13.06.2006.............Afasta, nos termos da Lei
Municipal 2.714/99 e suas alterações, para tratamento de saúde, Silvani 
Valéria dos Santos Herrera, Monitor de Creche.

Portaria 338 de 13.06.2006................. Designa Luis Antonio
Paccola Coneglian para exercer cumulativamente o cargo isolado e de 
provimento em comissão de Diretor de Suprimentos, no período de 16 
a 30 de junho de 2006.

Lençóis Paulista, 14 de junho de 2006.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo



C O M P O R T A M E N T O

Esse micro é meu
É possível encontrar pacotes com itens 

que personalizam papéis de paredes, 

protetores de tela e até a música emitida 

pelo Windows

Folhapress

É comum ouvir que pessoas 
que passam muito tempo jun­
tas acabam ficando parecidas. 
Se isso realmente ocorre nas 
relações humanas, é questão 
de debate. Mas, com certeza, o 
caso pode se aplicar à intera­
ção entre homem e máquina, 
especificamente, entre usuário 
e computador. Afinal, perso­
nalizar o PC e deixá-lo com a 
cara de seu proprietário está 
cada vez mais fácil. Essa adap­
tação pode ser a mais simples 
possível, como a escolha de 
um papel de parede que agra­
de ao internauta. Ou muito 
complexa: é possível transfor­
mar a aparência de programas 
usados no dia-a-dia.

Itens, como ícones da área 
de trabalho do computador, 
fundo das mensagens eletrôni­
cas e sons emitidos pelo Win­
dows, podem ser modificados 
de acordo com o gosto do usu­
ário. Grandes portais, como 
UOL (superdownloads.uol. 
com.br), Terra (terrabrasil.sof- 
tonic.com/seccion/353/ Per- 
sonalizeseuPC) e iG (baixaki. 
ig.com.br) têm áreas dedicadas 
ao assunto e muito conteúdo 
para ser usado pelos internau- 
tas. Empresas que desenvolvem 
programas populares, como 
o tocador Winamp (winamp. 
com) e o navegador de internet 
Mozilla Firefox (www.getfire- 
fox.com.br), também encora­
jam a personalização de seus 
programas, colocando em des­
taque em seus sites as soluções 
criadas por programadores au­
tônomos de diversas partes do 
mundo. Com tantas opções à 
frente, é questão de simples es­
colha ter ou não um computa­
dor que tenha a sua cara.

O Windows permite que o 
usuário modifique sons, íco­
nes e imagens da área de tra­
balho de forma simples. Para 
tanto, basta acessar o menu 
Iniciar, entrar em Painel de

Controle e escolher o que se 
deseja alterar, como papel de 
parede ou protetor de tela. En­
tretanto, a gama de opções é 
bastante limitada. Se o usuá­
rio realmente quiser deixar o 
computador de acordo com 
sua preferência, será necessá­
rio procurar na internet por 
temas que o agradem. A maior 
parte dos pacotes para serem 
usados na área de trabalho 
do computador vem pronta, 
normalmente compactado em 
arquivos no formato WinZIP 
(www. winzip.com) ou RAR 
(www. rarlabs.com). Um site 
que oferece esse tipo de conte­
údo é o ThemeXP (www.the- 
mexp.org), com diversos tipos 
de papel de parede, divididos 
por categoria. Outras páginas 
que acompanham o mote 
são as especializadas Theme 
World (www.theme world. 
com), AAA Themes (www. 
aaathemes.com) e Themes 
Unlimited (www. themesun- 
limited.com), que também di­
videm seus temas por catego­
ria. A Disney Themes (www. 
disneythemes. com), por sua 
vez, é especializada em mo­
tivos infantis. Outro site que 
oferece diversos temas, mas 
que dá destaque para sons que 
podem ser instalados no PC 
e substituir os que estão em 
funcionamento, é o Soft Pi- 
cks (portugues.softpicks.net/ 
desktop.htm). Além disso, na 
página MG Shareware (www. 
mgshare ware.com/ssbmain. 
shtml), há também uma cole­
ção de programas que adicio­
nam sons ao computador.

Se você tem algum som 
em sua máquina e quer usá-lo 
como alerta, o procedimen­
to é simples. Deve-se clicar 
no botão Iniciar. Depois, em 
Configurações e em Painel de 
controle. Na janela que abrir, 
entre em Sons e multimídia. 
Então, será necessário optar 
pelo efeito que se deseja mu­
dar. Escolha um dos sons que

aparecem na lista ou clique 
em Procurar. Para incluir um 
efeito que não está na lista, 
será necessário gravá-lo em 
WAV. Depois de encontrado, 
selecione o som e clique em 
Aplicar. Dê OK. Para incluir 
como papel de parede alguma 
foto pessoal ou um desenho 
em particular, o modo mais

simples é abrir o Internet Ex- 
plorer e arrastar a figura para 
dentro. Então, deve-se clicar 
com o botão direito do mouse 
sobre ela e, na janela que sur­
gir, selecionar Definir Como 
Plano de Fundo.

Style XP Um programa que 
reúne uma vasta gama de op­
ções para personalizar PCs é o

Style XP, produzido pela TGT 
Soft (www.tgtsoft.com/prod 
sxp.php). Há uma versão de tes­
tes gratuita no site, que funciona 
por 30 dias. A edição completa 
do programa custa US$ 19,95. 
Trata-se de uma ferramenta de 
gerenciamento de temas para 
Windows XP. Ela permite ao 
usuário trocar o aspecto do sis­

tema completamente. O Style 
XP pode importar, selecionar e 
administrar temas, estilos visu­
ais, fundos de tela e inícios de 
sessão. Outro gerenciador de 
temas que também pode ser 
usado é o XDesk (www.xdesk- 
soft ware.com). O programa 
permite que a mudança de te­
mas seja feita facilmente.

W in am p  e F irefox são  altam en te  m old áveis Internet se rende à personalização
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Algumas empresas desenvol- 
vedoras de softwares encorajam 
usuários a personalizar os pro­
gramas que usam. É o que ocor­
re com os programas Winamp e 
Firefox, ambos bastante popula­
res. O primeiro é um tocador de 
MP3. O segundo, um navegador. 
Parte da fama de ambos se deve 
ao fato de serem abertos a dois 
tipos de ferramentas desenvolvi­
das por usuários e entusiastas, os 
skins e as extensões. Ou seja: são 
altamente personalizáveis. Skin, 
que significa pele, em inglês, é 
um pequeno arquivo que serve 
para dar nova aparência a um 
software. Já as extensões são sof- 
twares de apoio, que adicionam 
funcionalidades a um programa 
principal. No caso específico do 
Winamp, há centenas de skins e 
de extensões que podem ser bai­
xadas gratuitamente na rede. No 
primeiro caso, há peles com os

mais variados temas. Já no segun­
do, pode-se encontrar softs que 
reproduzem a letra que está sen­
do tocada pelo programa, como 
o Vagalume (vagalume.uol.com. 
br), e ferramentas que remetem a 
um site que faz balanços sobre o 
gosto musical do proprietário do 
software, como é o caso do Audio 
Scrobbler (www. audioscrobbler. 
net). No Firefox, as extensões 
servem para qualquer tipo de 
propósito, desde programas que 
mostram a previsão do tempo até 
o total controle de aplicativos so­
noros, passando por auxiliares de 
programação e memorizadores 
de endereços. Outra ferramenta 
recém-lançada que está aí para 
se moldar justamente ao gosto 
do freguês é a polivalente Yahoo! 
Widgets (widgets.yahoo.com), 
um conjunto de aplicativos que 
oferece serviços variados como 
sistema de buscas e organizador.

Exemplos dos skins mais comuns do Winamp

Com a chamada web 2.0, 
a personalização também che­
gou à internet. E uma das ten­
dências mais populares desse 
tipo de ação é a adição de ta- 
gs em conteúdo publicado na 
web. Tag, em inglês, signifi­
ca etiqueta e tem a função de 
designar nomes ao conteúdo 
digital, facilitando sua clas­
sificação. Sites como o Flickr 
(www. flickr.com) e o Tech- 
norati (www.technorati.com), 
por exemplo, permitem que os 
usuários classifiquem o conteú­
do que publicam. Dessa forma, 
ao dar o nome que desejam a 
fotos, a textos e a links, os usu­
ários comuns, além de perso­
nalizar conteúdo, estão tam­
bém fazendo uma avaliação e 
influenciando diretamente os 
caminhos da internet, de acor­
do com sua visão de mundo.

"Quando os robôs de deter­
minado mecanismo de busca

encontram um site, eles po­
dem tratar as informações que 
recebem de várias maneiras", 
explica o arquiteto de infor­
mação Sérgio Nunes, que tem 
uma monografia sobre classifi­
cação na internet. "É bem pos­
sível que esses robôs analisem 
as palavras-chaves classificadas 
pelos usuários para examinar 
a relevância ou não do conteú­
do", conta o especialista. Além 
do fenômeno das tags, outra 
tendência que vem ganhando 
cada vez mais espaço são as tag 
clouds, que é uma maneira vi­
sual de apresentar as etiquetas 
na tela. Um dos exemplos de 
maior relevância nos últimos 
tempos foi o mecanismo de­
senvolvido pelo programador 
Fernando Serboncini, que usou 
as tags das notícias publicadas 
no Google News (news. google. 
com) para dar uma nova roupa­
gem ao serviço de informações.

http://www.getfire-fox.com.br
http://www.getfire-fox.com.br
http://www.the-mexp.org
http://www.the-mexp.org
http://www.theme
http://www.tgtsoft.com/prod
http://www.xdesk-soft
http://www.xdesk-soft
http://www.technorati.com


A R T I G O

Eu avisei
Cristiano Guirado

Faz um mês, mais ou me­
nos, escrevi um texto critican­
do o técnico da Seleção Brasi­
leira, Carlos Alberto Parreira. 
Chamava "Eu vou torcer pra 
Croácia". Acreditem, muita 
gente concordou comigo e 
também teve gente que fez 
questão de mandar o recado: 
você está falando besteira.

Conform e prometido, 
torci para a Croácia. C onti­
nuo sustentando a tese de 
que o bem do futebol brasi­
leiro passa pelo fracasso de 
Parreira e sua panela, que 
chamamos de seleção. Res­
salto, só não perdeu o jogo 
porque m enos de um m i­
nuto antes do gol de Kaká, 
Tudor fez o favor de chegar

atrasado em cruzamento que 
a nossa -  pífia -  zaga não 
cortou e nosso -  medíocre 
-  goleiro não saiu.

Eis que, de­
pois do jogo 
contra a Cro­
ácia, o mun­
do repercutiu, 
atônito, a atua­
ção ridícula da 
Seleção Brasi­
leira e o fiasco 
de seus astros.
Com direito 
até a ironias 
de zagueiro da 
Croácia, dizen­
do que foi fácil 
demais marcar 
Ronaldo, o Fenômeno.

Para mim, nada foi sur­
presa. Era óbvio que o fute-

bol apresentado seria paté­
tico, pois reflete a figura do 
técnico. E se preparem: os 
jogos contra Austrália e Ja­

pão tendem 
a ser no mes­
mo nível, ou 
ainda piores. 
E sabem por 
que? Porque 
Parreira quer 
e acredita que 
é dessa forma 
que o Brasil 
tem que jogar. 
Não interessa 
se o Brasil é 
conhecido pe­
lo futebol arte 
ou se tem jo ­

gadores brilhantes.
A Seleção Brasileira parecia 

mais um time de onze patetas

em campo, liderados do ban­
co pelo pateta mor. E o que é 
pior. Do outro lado do Oceano 
Atlântico, no Brasil, um país 
de 180 milhões de patetas pá­
ra para torcer para esse circo.

Vai ser campeão? Como 
eu gosto de dizer, com a qua­
lidade que temos, até com a 
Xuxa de técnico o Brasil seria 
campeão. Mas até que pon­
to vale a pena parar o país 
para torcer para uma patota 
da CBF (Confederação Bra­
sileira de Futebol), uma en­
tidade feudal e autoritária 
que não faz nada além de 
afundar nosso futebol e ga­
nhar dinheiro em cima dele. 
E a torcida continua no cir­
co, sofrendo sem picadeiro e 
sem nariz de palhaço. Vamos 
torcer para a Austrália?

Canguru a  m i l
g Para o atacante australiano Mark Viduka, o Brasil deve se
o

preocupar para o jogo do próximo domingo contra a Austrália

Folhapress

"Você é nosso 
carro-chefe", diz 
Cafu a Ronaldo

Guilherme Roseguini
Fo l h a p r e s s

Konigstein, Alema­
nha - Capitão da sele­
ção brasileira, o lateral 
Cafu teve uma preocu­
pação após o jogo con­
tra a Croácia: consolar 
Ronaldo, substituído 
no segundo tempo por 
Robinho.

"Falei com o Ronaldo 
após o jogo. Disse que 
estamos ao lado dele, 
que ele é nosso carro- 
chefe", disse Cafu.

Segundo o jogador, o 
atacante demonstrou aba­
timento. "Ninguém gos­
ta de sair. Eu também 
não gostaria. Mas ele 
vai ter outra chance."

A delegação da sele­
ção brasileira ficou 
de folga ontem e 
se reapresentaria 
no final da tarde.

O atacante Mark Viduka, 
capitão da seleção australia­
na, afirmou que o Brasil de­
ve estar "preocupado" com o 
confronto contra a Austrália, 
que acontece no próximo 
domingo, pela segunda ro­
dada do Grupo F da Copa do 
M undo-2006.

"Estou seguro de que traba­
lharemos na tática e na estra­
tégia que utilizaremos contra 
eles e, verdadeiramente, não 
há limites. Os brasileiros de­
vem estar preocupados conos­
co", declarou o jogador em 
entrevista publicada na edição 
de hoje do jornal australiano 
"The Daily Telegraph".

Na opinião de Viduka, a vi­
tória sobre o Japão deve "abrir 
os olhos" da seleção brasilei­
ra de que a Austrália pode ser 

uma equipe com­
petitiva.

Viduka acredita que a clas­
sificação do grupo só será de­
finida na última rodada, mas 
que um bom  resultado contra 
o Brasil -o que inclui um em­
pate- seria um ótimo passo 
para sua equipe.

"É uma grande vantagem 
ter três pontos depois da pri­
meira partida. Mas me parece 
que tudo se definirá no últi­
mo jogo, contra a Croácia. 
Quem sabe, podemos conse­
guir um bom  resultado con­
tra o Brasil", disse.

Para Viduka, 
um dos res­
p o n s á v e is  
pela v itó ­
ria na , 
estréia 
foi o 
t r e i ­
na-  ̂
dor t

da seleção, o holandês 
Guus H iddink -conhecido 
com o o "mago".

"Se é um mago, não sei, 
mas as substituições que fez 
Hiddink contra o Japão foram 
extraordinárias, foram as que 
a equipe necessitava. Por isso, 
ele é um dos melhores técni­
cos do mundo", concluiu.

Com a vitória, Hiddink 
se tornou o primeiro técnico 
da história a vencer em Co­
pas do Mundo com seleções 
de três continentes diferentes 

-Europa (Holanda), Ásia 
(Coréia do Sul) e Oceania 

(Austrália).
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Grupo F II
1“ fa se

12/6 • Segunda/10h • Kaiserslautern 

13/6 • Terça/16h • Berlim 

18/6 • Dom ingo/13h • Munique 

18/6 • Dom ingo/10h • Nuremberg 

22/6  • Quinta/16h • Sttutgart 

22/6  • Quinta/16h • Dortmund

Grupo G
1“ f a s e l ^

13/6 • Terça/13h • Sttutgart 

13/6 • Terça/10h • Frankfurt 

18/6 • Dom ingo/16h • Leipzig 

19/6 • Segunda/10h • Dortmund 

23/6  • Sexta/16h • Hannover 

23/6  • Sexta/16h • Colônia

Grupo H
14/6 • Quarta/10h • Leipzig 

14/6 • Quarta/10h • Munique 

19/6 • Segunda/16h • Sttutgart 

19/6 • Segunda/13h • Dortmund 

23/6  • Sexta/11h • Berlim  

23/6  • Sexta/11h • Kaiserslautern

Austrália 3  x J _ Japão 
Brasil J _ x ̂  Croácia
B ra s il__x __ Austrália
Japão__x __ Croácia

Croácia__x __ Austrália
Japão Q  x Q  Brasil

França 
Coréia Sul 

França 
Togo 
Suíça 
Togo

Espanha 
Tunísia  

Espanha 
Arábia S.

Ucrânia 
Arábia S.

Oitavas de fina l I
1 24/6 • Sábado/12h • Munique

2  24/6 • Quarta/10h • Leipzig

3 25/6 • Segunda/16h • Sttutgart 

^ 4 25/6 • Segunda/13h • Nuremberg

5 26/6 • Sexta/11h • Kaiserslautern 

7 26/6 • Sexta/11h • Colônia

6  27/6 • Terça/12h • Dortmund 

^ 4  27/6 • Terça/16h • Hannover

Quartas de fina l I

° Grupo A 

° Grupo C 

° Grupo B 

° Grupo D 

° Grupo E 

° Grupo G 

° Grupo F 

° Grupo H

x
x
x
x
x
x
x
x

2° Grupo B 

2° Grupo D 

2° Grupo A 

2° Grupo C 

2° Grupo F 

2° Grupo H 

2° Grupo E 

2° Grupo G

30/6 • Sexta/12h • Berlim
Vencedor jogo 1 x
Vencedor jogo 5

C  30/6 • Sexta/16h • Hamburgo x
B  1/7 • Sábado/12h • Gelsenkirchen

Vencedor jogo 2 x
Vencedor jogo 6

x1/7 • Sábado/16h • Frankfurt

Vencedor jogo 3 

Vencedor jogo 7 

Vencedor jogo 4 

Vencedor jogo 8

Sem ifinal
Vencedor jogo A

1  4/7 • Terça/16h • Dortmund x
Vencedor jogo B

2  5/7 • Quarta/16h • Munique x

Vencedor jogo C 

Vencedor jogo D

Decisão do 3° lugar I
8/7 • Sábado/16h • Sttutgart

f in a l
9/7 • Domingo/15h • Berlim

' □  ̂  ■

G r u p o  ^
1“ fa se

9/6 • Sexta/13h • Munique Alemanha 
9/6 • Sexta/16h • Gelsenkirchen PolOnia

4
0

x
x

2
2

Costa Rica 
Equador

14/6 • Quarta/16h • Dortm und Alemanha 1 x polOnia
15/6 • Quinta/10h • Hamburgo Equador x Costa Rica
20/6  • Terça/11h • Hannover Costa Rica x polOnia
20/6  • Terça/11h • Berlim  Equador

—
x

—
Alemanha

G r u p o  B  S i l l ^ ^ i 8 S 8 I Ü InodI ^ ^ B
1“ fa se

10/6 • Sábado/10h • Frankfurt Inglaterra  
10/6 • Sábado/13h • Dortm und T. Tobago

J _ x
x

paraguai
Suécia

15/6 • Quinta/13h • Nuremberg Inglaterra x T. Tobago
15/6 • Quinta/16h • Berlim  Suécia x paraguai
20/6  • Terça/16h • Kaiserlautern Paraguai x T. Tobago
20/6  • Terça/16h • Colônia Suécia

—
x

—
Inglaterra

G r u p o  ^
1“ fa se

10/6 • Sábado/16h • Hamburgo Argentina  
11/6 • Dom ingo/10h • Leipzig SérVia M.

_2_x
x

1 C. Marfim  
Holanda

16/6 • Sexta/10h • Gelsenkirchen Argentina x Sérvia M.
16/6 • Sexta/13h • Sttutgart Holanda x C. Marfim
21/6  • Quarta/16h • Munique C. ^^arfi^ft x Sérvia M.
21/6  • Quarta/16h • Frankfurt Holanda

—
x

—
Argentina

G r u p o  ^ J  Angola Portugal
1“ fa se

11/6 • Dom ingo/13h • Nuremberg ^^éxico 3 x 1 Irã
11/6 • Dom ingo/16h • Colônia Angola x 1 portugal
16/6 • Sexta/16h • Hannover México x Angola
17/6 • Sábado/10h • Frankfurt Portugal x Irã
21/6  • Quarta/11h • Leipzig Irã x Angola
21/6  • Quarta/11h • Gelsenkirchen Portugal

—
x — México

G r u p o  F M  l l tll^^ ^ B ^ ■ L ^ H ^ ^ ^ i i ^ i l U!ta!dS!^ B I^ IR I IB i l l^ lB ! l l ^ l

12/6 • Segunda/16h • Hannover Itália 2 x 0 Gana
12/6 • Segunda/13h • Gelsenkirchen EUA x 3 R. Tcheca
17/6 • Sábado/16h • Kaiserslautern Itália x EUA
17/6 • Sábado/13h • Colônia R. Tcheca x Gana
22/6  • Quinta/11h • Nuremberg Gana x EUA
22/6  • Quinta/11h • Hamburgo R. Tcheca x Itália

Suíça
Togo
Coréia Sul 
Suíça 
Coréia Sul 
França

ucrânia
Arábia S.
Tunísia
ucrânia
Tunísia
Espanha

c a m p e a o
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o ECO
Um senhor jornal

japao




